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PORTO 28 DE JUNHO. 


LIBERDADE DE COMMERCIO. 


Na historia. da liberdade do com- 
mercio, ou do desenvolvimento dos 
principios da livre troca, que nasce- 
ram com as sociedades, figura um do- 
cumento importante, sobre o qual se 
levantou modernamente uma discus- 
são porfiada que ha occupado os mais 
dislinctos estadistas da Europa. 

Esse documento é a representação 
que a Praça de Londres dirigiu em 
Maio de 1820 ao Parlamento inglez, 
e que o negociante Thomaz Tooke re- 
digiu. Todas às Praças Commerciaes 
do paiz representaram, mas nenhuma 
pôde conseguir a transmissão das idtas 
da epocha como o podera fazer o au- 
thor da Historwt dos Preços. 

Desde 1820 as restricções e a li- 
berdade tem combatido palmo a pál- 
mo na Inglaterra.. Neste periodo! O 
mais notavel da” historia commercial 
ingleza, e em que lentamente se tem 
realisado uma: reforma-que: acredita a 
mais ilustrada mação da actualidade, 


“mais de um homem celebre abando- 
nára as antigas idéas, aci tando. as 
novas com fervor, convicção e enthu- 


siasmo. 

Damos hoje os considerandos des- 
sa representação como documento his- 
torico que deve ser lido; para que os 
que delle não tenham conhecimento 
suibam qual é a força do direito de 
petição n'um paiz' livre, em que as 
idtas aproveitaveis vão pouco a pouco 
callando nas convicções, e acabam 
por triumphar. 

Este papel foi reputado na Euro- 
pa o mais celebre escripto sobre a 
questão. Ver-se-ha que as idas nelle 
expendidas, supposto que nem todas 
verdadeiras para os homens de esta- 
do, são as apresentadas, mais ou me- 
nos desenvolvidas, pelos escriptores 


que posteriormente se tem dado á dis- 
cussão de lão importante objecto. 
Eis os considerandos: 


Visto que o commercio exterior é pa- 
ra uma nação uma origem fecunda de ri- 
quez 


e prosperidade, collocando-a na po- 
» de importar os artigos pata os quaes 
os outros paizes tem solo, clima, capitacs 
e industria mais apropriada; e na de expor- 
tar os que ella produz de persi em condi- 
ções mais favoraveis : 

Que o acabamento de toda e qualquer 
restricção daria ao commercio exterior o 
mais vasto desenvolvimento, e a mais con- 
veniente direcção aos cupilues e á indus- 


Que a maxima de comprar as merca- 
dorias onde se dão por meihor preço, e 
de vendel-as onde produzem mais, ima 
que dirige as 0) ões de qualquer com- 
merciante, é restriciamente applicavel go 
commercio de toda a nução sendo para elle 
a melhor regra : 

Que uma politica baseada sobre ostes 
principios faria do conmercio do mundo 
roca troca de vantagens, é aug- 
mentariá a massa dus riquezas e dos gozos 
de cada estado: 

Que desgraçamente uma politica abso- 
lutamente contrária tem mais ou menos pre- 
valecido até a presente, continuando o go- 
verno deste paiz e todos os outros a pra- 
tical-a; procurando cada um excluir os pro- 
ductos estrangeiros, com o fim especial e na 
louvavel tenção de animar as suas proprias 
industrias, mas definitivamente irapondo á 
massa dos habitantes, quer dizer aos con- 
sumidores, privações na quantidade ou qua- 
lidade das mercadorias, convertendo o que 
deveria ser origem de vantagens reciprocas 
e harmonia entre as nações n'uma causa per- 
petua de ciumes e hostilidades : 

Que os prejuizos dominantes a favor do 
systema protector e restrictivo, devem sua 
origem à supposição errada da que cada 
importação de mercadorias estrangeiras dimi- 
nuc ou desanima proporcionalmente a pro- 
ducção nacional; sendo cerlo que o ra- 
mo particular de trabulho que não po- 
der sustentar a concurrencia ilimitada do 
estrangeiro se desanimaria; mas como ne- 
nhuma importação póde continuar por al- 
gum tempo sem uma exportação correspon- 
dente, directa ou indirecta, um outro ramo 
novo se desenvolverá, offerecendo assim a 


nosso trabalho e aos nossos capitães um em- 
prego igual senão mais consideravel o van- 
tajuso : 

Que é facil de provar que de todos os 
direitos protectores on prohibitivos de nos- 
sa legislação commerce: ireitos que pe- 
sam todos sobre à sociedade como onero- 
sos encargos, uma muito pequena somma, 
em ultima analyse, offerece vantagens áquel- 
les em favor de quem foram estabelecidos, 
e nenhuma indemnisa os prejuizos que cau- 
sam ás outras classes : 

Que uma das mais onerosas consequen- 
cias do systema restrictivo é que a prot 
ção artificial, concedida a um certo r 
de industria contra a concorrencia estran- 
geira, serve de pretexto « outros ramos pa- 
ra pediruma protecção semelhante, por tal 
sorte que uma logica rigorosa não termina- 
ria nem mais nem menos que na suppres- 
io de todo o commercio estrangeiro, e que 
os mesmos argumentos que conduzem a este 
resultado poderiam ser allegados para jus- 
lificar tambem o restabelecimento dos obs- 
taculos á troca de artigos, além dos que já 
formam uma fonte do renda, entre os tres 
reinos unidos, ou entre os condados de 
cada um delles : 

Que é opportuno no momento o estu- 
do dos efeitos do systema restritivo; pois 
que no entender dos peticionarios resulta- 
ria delle uma forte presumpção de que a mi- 
seria que reina geraliwento é augmentada 
em grande parte por este systema, e que 
se obteria algum alivio para aquella, se o 
mais possivel se levantarem as restricções que 
paralisam muito os capitaes e a industria 
do paiz sem compensação para o lhesouro 
publico. É 

Que uma declaração cóntra os prin- 
cipios anti-commerciaos de nosso systema 
restrietivo importa tanto mais hoje. que 
os negociantes e os fabricantes  estrangei- 
ros, desde algam tempo, sollicitamide seus 
governos novas prohibições e direitos mais 
elevados, apoiando-se no exemplo e autho- 
ridado de Inglaterra, contra a qual estes 
direitos o prohibições são exclusivamente 
dirigidos. E seguramente se as rasõos invo- 
cadas em favor de nossas restricções tem 
algum valor, ellas justificam | tambem as 
das nações estrangeiras contra nós: pois 
que ellas tem tanto” fundamento para ar- 
gumentar com a ne 
capilaes e machinas como nós com a mo- 
dicidade relativa dos seus impostos : 

Que nada poderia conjurar melhor a 


mese prever een o orem 


superioridade em f 


hostilidade commercial dos estados estran- 
geiros que a adopção pela nossa parte de 
uma politica mais liberal n conciliadora : 


idos d; 
cessões correspondentes feitas em nosso fa- 
vor por outros estados , não se segue quo 
nós devamos manter. ne 
easo em que as concessões que nós dese- 
jamos nos sejam recusadas ; pois que as 
nossas restricções elleclivamento não'cessa- 
riam de nos ser prejudiciaes porque ou- 
tros governos conservassem impoliticos ro- 
gulamentos : 

Que definitivamente a conducta a mais 
liberal seria tambem a mais habil : 

Que independente das vantagens dire- 
etas que obteria o paiz, ter-se-hia al 
| gado ao mesmo tempo immenso rosaltado 
no reconhecimento de um principio verda- 
deiro, que serviria de baso a lodas as 
disposições ulteriores, e que proc'amado pela 
legislatura é pela nação não deixaria de 
exercer uma salutar influencia sobre a po- 
litica destes estados. 

Que os peticionarios exprimindo suas 
convicções respeitantes ao vicio do syste- 
ma restrictivo, e á sua opinião para. que 
ello 'so snaviso -quanto possivel seja, não 
consideram senão as partos deste systema 
que não interessam ou com que pouco 
lucra a receita do estado; pois que em 


saria os pelicionarios mão podem esperar 
que so abandone, ou que sí rompa seria- 
mento com um imposto tão productivo 
como a Alfandega; a menos que se não 
substitua por qualquer outro sujeito a 
menos inconvenientes; mas é contra toda 
a restricção commercial que a renda pu- 
blica não exige, é contra todos os direitos 
protectoros, e contra a exaggeração dos 
estabolecidos para a protecção e para a 
renda que elles dirigem a sus supplica á sa- 
bedoria do parlamento. &e. 


de. 


—— eim 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 5 de Junho de 1855. 
(pres. DO nn. SiLyA SaxcHES.) 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 
sea sessão estando presentes 54 snrs. da- 
putados. z 


E re eee 


Reconmenamos a leitura do se- 
guinte artigo que transcrevemos da 
Ilustração. franceza sobre o augmen- 
to do “ouro e as consequencias prova- 
veis que d'ahi hão-de resultar. O seu 
author, Mr. Joubert, resolve impor- 
tantes questões, que podem ter gran- 
de applicação ao nosso paiz:: 


DO AUGMENTO DO OURO E SUAS CONSE- 
QUENCIAS PROVAVEIS. 


Noticiando neste jornal »a 24 de Fe- 
vereiro , os trabalhos da agitam! 
encias moraes € politicas o nosso € 


o) 

G tda No T 
Dorador foi naturalmente levado, a not 
duas questões que tinham justamente prenc; 


cupado muitos dos membros desta sociedade 

sabia. É : ? 
A exploração tão produetiva dos terre- 

nos auriferos , descobertos ha perto de 7 


annos na California, e, mais, recentemente 
na Australia , fez nascer apprebensões di- 
versas e perguntou-se qual. seria o alcance 
economico «dum augmento tão súbito da 
quanlidado de ouro existente no mercado 


do mundo civilisado. 


“À incerteza versa sobre dois pontos : 
primeiro , qual será a revolução operada 
no valor relativo do ouro e da prata, es- 
ses dois metaes padrões, medidas e meios 
de troca de todos os outros valores ? alem 
disso qual será a depreciação provavel des- 
tes dous melaes comparados com os ou- 
tros generos e principalmente com as subs- 
tancias alimentícias cujo commercio facili- 
tun, sob'a forma da moeda. 5 
questões inleressam a universa- 


lidade dos leitores ; porque cada um é ne- 
cessariamente ou consumidor ou produtor, 
e até as mais das vezes uma e outra coisã 


multadea do dois typos 


um valor legal identico, o franco, quando 


onetarios téndo, 


não tem o mesmo valor commercial as duas 
quantidades de que elles são compostos, 
4 grammas e meia de prata, d'um lado), 
e 29 centigrammas: de ouro por outro 

O que 'é desde já incontestavel é que 
se alteraram as relações dos dois melaes. 
O premio que obtinha o ouro no commer- 
cio ba alguns annos cessuu de se lhe dar. 
Ora este excesso de valor não cra só de- 
vido 4 propriedade que possue o ouro, do 
ser mais transportavel e mais facil de es- 
conder que a prata ; era sobretudo a expres- 
são da superioridade de valor commercial 
do primeiro destes metaes sobre o segundo. 
Com cffeito, a relação estabelecida pela lei 
de germinal anno XI entreço mesmo pezo 
de onroe de prata sendo como Í para 15 
e meio, o preço venal resultante ao mesmo 
tempo do custo da extracção e da abun- 
dancia destes dois metaes, tem constante- 
mente variádo ha cincoente annos desde 1 
para 15 e meio até 1 para 16 e meio: 
isto é ate 1849 a relação real foi sempre 
de vantagem para o ouro, que no commer- 
cio era pago por uin preço superior ao que 
a lei lhe assignava em França. O premio 
era pois a expressão desta, diflerença. Por 
isso às peças de 20 francos, logo depois 
da sua emissão emigravam para fóra do 


paiz, aftrahidas pelo beneficio que se achava 
em refundila. Só restava no interior a 
quantidade destas peças susceptiveis de se 
trotarem cada uma por 4 peças de 5 fran- 
cos, mais 10, 15, ou 25 c. ; de serem com- 
«pradas numa palavra pelas pessoas. que 
+ precisavam d'uma moeda mais portatil que os 
escudos , mais cortamente e mais geralmente 
realizaveis que as notas. A prata era quasi 
unica a satisfazer as necessidades da cir- 
| eulação , porque se julgava que dos 1200 
| milhões que havia pouco mais ou“ menos 
em especies de ouro cunhadas em França des- 
de a queda da monarchia, em 1792, até á 
descoberta das minas da California só res- 
tavam 80 a 100 milhões ; e ainda uma parte 
desta soma era composta das reservas 
oceultas pelo medo ou habito de enthesou- 
rar da população, ca quantidade que cir- 
culava era provavolmente inforior ao que 
indicamos. o 

O, nósso systema monelario, dz fucia 
compunha-so de peças. de prala de 5 Iran> 
côs é de menos valor e de notas do banco 

Actualmente, pelo contrario , a moeda 
corrente são as moedas de 20 fr. em ouro, 
dadas o acceiles ao par em todos os paga- 
mentos ; em quanto as peçaS de prata ds 
5 fr. se tormam todos os dias manos com- 


quanto a cifra actual da renda (dr -necese-s 
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O CO 


MERCIO. 


Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, 

A correspondencia teve o dl 
destino. 

Eoram approvadas as ulti 
dos projectos de lei n.º 127 

O snr. Connea Caem 
attenção do governo sobre dois pontos : 
o primeiro que lhe constava que indo de 
Beja uma escolta do tres soldados e um 
cabo condusindo uma carga de dinheiro 
que ia para pagar o pret a um destaca- 
mento que está em Portel, a uma legua 
desta terra a escolta matou o almocreve que 
conduzia a besta e roubaram o dinheiro, e 
ponderou que este é um dos, factos que 
deshonram o exercito, e que revela mais 
o estado da insubordinação do mesmo exer- 
cito, por isso era necessario que o governo 
seguisse e punisse severamente estes cri- 
minosos. 

Que o outro ponto dizia respeito ás me- 
didas sanitarias, por que tendo o governo man- 
dado, que não passassem os barcos que 
descem o Douro da Barca d'Alva ; e cum- 
prindo strictamente esta ordem a acto 
dade administrativa daquella localidade, o 


que contrariou os interessados nessa nave- 


da, que ordenou a passagem, intervindo 
assim mililarmente para se relexarem as 
medidas sanitarias, e concorrendo para a 
amarchia 
O snr. MINISTRO DA JUSTIÇA, disse que 
ambos os factos apontandos pela ilustre 
deputado não eram da sua repartição, e 
como o snr. ministro do reino está na 
casa já o mandou chamar, para imformar 
o que soubesse sobre elle; entretanto de- 
clarava, que o que diz eito á escolta 
é o primeira vez que onve fallar em tal, 
e a ser verdadeiro, é um erime lão inso- 
lito, que não podia ser prevenido mas à 
responsabilidade do governo é fazer perse- 
gnir os criminossos, e faze-los castigar se- 
veramente, q 
Emquanto às medidas sanitarias, os 
factos tem provado que as medidas tomadas 
pelo governo tem sido proficuas e tamadas 
a tempo. 
- O snr. Arroxso Borsino, fez algumas 


= eonsileraçoes para mostrar que se temna ca- 


mara aceusado algumas auctoridades adminis- 
«trativas como negligentes no serviço sanilario, 
e como era amigo de fazer justiça a quem 
o administrador do Pezo da Regon, que já 
foi imcrepado na camara tem desenvolvido 
tal energia e zelo , que se por uma cousa 
póde ser censurada é por no exesso n 
cumprimento d e 

O snr. minis xo, disse que 
em quanto ao facto da escolta era a pri- 
meira vez que 0 ouvia, e ainda hontem 
cebera uma carta do governador civil de 
em que nada lhe dizia a similhante 
respeito. 

O snr. Connea Cacperna, interompendo 
o snr. ministro do reino, disse que acabava 
de saber que a pessoa que lhe tinha contado 
este facto tinha sido mal imformado , que 
se não dera este caso, e por tanto recti- 
ficava tudo quanto tinha dito neste sentido. 


O snr José Estevão, mandou para a 
mesa uma representação da camara muni- 
cipal de Belem, pedindo uma medida legis- 
lativa que interprete o modo como se dê- 
vem calcular os rendimentos do concelho 
para os fins da lei que creou este conselho 
e o dos Olivaes. 

Passou-se á 

ORDEM DO DIA. 
Concinuação da discussão do orçamento 
dos ministerio dos estrageiros. 

O snr. PSEsIDENTE, disse que conti- 
nuava a discussão do capitulo 3º 

O snr. Suvestre Reino, fez algumas 
comsiderações com o fim de strar que 
se a necessidade do serviço exigia que no 
ministro em Londres se desse uma maior 
summa do que a que está designada no 
orçamento , era necessario que essa des- 
peza a mais, fosse legalisada pelo corpo 
tegislativo , notando que é esta legação a 
mais despendiosa que vem no orçamento, 
attendendo ás maivres despezas que alli se 
fazem, 

Continuou chamando a attenção do snr. 
ministro, sobre differentes pontos deste capi- 
tulo 

O snr. MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRANGEI- 
nos, disse que achava muito conveniente 
regular melhor serviço das legações; mas 
era preciso altender ao estado do thesou- 
ro; e em quanto á despeza que se faz a 
mais com a legação de Londres, não 
dunda ella em proveito particular do nos- 
so ministro, mas em proveito do paiz. 

“Depois de mais alguma discussão, em 
que tomaram parto os snrs. Corrêa Cal- 
deira e Lobo d'Avila foi approvado o ca- 
pitulo 2.º 

Entron em discussão o capitulo 3.º 

Corpo consular. ever TE380$000 

Pediram a palavra sobre este capitulo 
diferentes oradores, ficou a discussão ainda 
pendente. 

O snr. Veriez Catpeira mandou para 
a mesa o parecer da comissão de lIegisla 
sobre a proposta do governo relativa fixar 
a dotação do rei cm bens moveis e im- 
movei. 

- Mandou-se imprimir. 

O snr. presIDENTE, declarando que a 
ordem do dia para ámanhã era a continua- 
da que vinha para hoje, levantou a ses- 
são, E 


Eram 4 horas da tarde. 
——— ease 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hose és 6 horas da manhã entrou a 
barra o vapor Cysne, conduzindo 104 pas- 
sageiroós, entre elles os seguintes : 

Affonso Botelho de Sampaio e Souza, 
F. José Vieira, B. Martins d'Andrade, e 
espoza, A. Pereira Leite Guimarães, e es- 
poza, A. Pereira Peixoto Guimarães, D. 
Barbora Maria da Conceição de Lemos, Jo- 


— eee ee 


D. d'Olivei- 


Braga, José Carvalhi 
“Alexandre José Alves 
Nuno Victor Pinto 


O varon Minho que no dia 21 do cor- 
rente sahin desta cidade para Lisboa, e 
que alli foi obrigado a uma quarentena de 
dons dias d'observação, devia sahir hon- 
tem para Liverpool. E 


A AssemBLEA geral da companhia de 
Seguros «Segurança» que em virtude do 
artigo 30 dos seus estatutos se devia reu- 
nir no dia 30 do corrente para lhe serem 
presentes pela direcção as contas da sua 
gerencia, o relatorio dos seus trabalhos, o 
bem assim proceder á eleição da commis- 
são de revisão de contas , deve ter lugar 
no dia 3 do corrente, em consequencia da 
companhia «Equidade» ter antecipadamen- 
te convidado os seus accionistas para se reu- 
nirem em assemblea geral naquelle dia 30. 


Na sessão da camara dos snrs. depu- 
tados de 25 voltou-se o caminho de ferro 
de Lisboa a Cintra. 


O vapor — D, Maria 2.º — deve sahir 
de Lisboa para os portos do Brasil no dia 
10 de Julho proximo, 


No sabbado tem de ser arrematada no 
eseriptorio da Companhia Viação Portuense 
uma acção da mesma Companhia, por fal- 
lecimento do accionista seu proprietario. 


Ho pelas duas horas da noite deram 
as torres signal d'incendio na freguezia do 
Bomfim n'uma fabrica de lumes promptos, 
cujo prejuizo fui de pouca monta, 
= Ainda o primeiro não estava exlinclo 
quando as torres repetiram o toque d'alar- 
me, sendo o incendiu em Villa Nova no 
Choupello nacasa da eira da quinta do,snr. 
Manoel Browne, quo ardeu toda, + 


” Moxtex representou-se no theatro de, 
S. João a oratoria do snr. Braz Marlins— 
GannieL E LusbeL ou o THAUMATURGO (vul- | 
go o SantTO ANTONIO), Reservamos para a 
seguinte representaç 
sobre o merecimento desta oraloria e do 
seu desempenho , mas podemos desde já 
deixar aqui” consignado que o snr. Braz 
Martins é um autor e“aclur de grande me- 
rio, conseguindo arrancar applausos es- 
pontaneos e geraes. À concorrencia sup- 
posto não fosse numerosa, foi regular; com- 
tudo auguramos-lhe nas seguintes repre- 
sentações enchentes reaes, porque o dra-; 
mia é muito digno de ser visto. E” pena 
que a estação não seja das melhores para 
ir ao lheatro. — ? 


O Diario do Governo de 25 do cor- 
rente publica uma lei promulgada a 11 do 
mésmo mez , estabelecendo diversas pro- 


muns. Sem por ora faltar, esta moeda tão pre- 
ciosa para as transacções diarias e de pouca 
importancia, só existe, em certas localida- 
des na porporção strictamente necessaria para 
as necessidades da circulação : não goza de 
um agio comv o ouro, ba dez annos, mas 
é procurada. O governo sentiu tanto isto 
que ordenou o fabrico de peças de ouro 
de 10 e 5 francos destinadas a subslituir os 
antigos escudos de 5 francos. e 

Esta mudança nos, nossos meios de 
troca é o resultado de se optrar nos me- 
tnes amoedados um movimento inverso ao 
notado mais acima. Agora é o ouro que 
fica em França e o prala que se exporta. 
Ou seja por haver beneficio em refundir 
À peças de 5 fr. que tem no comercio 
um valor superior no d'uma peça d'vnro 
de 20 fr.; ou porque a demonetização do 
onro em diversos paizes vizinhos torna ahi 
indispensavel um anguento das especies 
e prata; ou porque emfim a preferencia, 
que dão à alguns povos atrazados 
lugs como os habitantes do interior da Ar- 
gelia faça afluir para lá os escudos de 
5 francos: o que é certo, seja qual for 
» influencia destas causas, É que a expor- 
tição da prata é um facto comprovado. 

Se não afifouxar o movimento que a 
leva pára fora de França, a prata desap- 


5 


parecerá daqui por alguns annos deixando 
o ouro e notas de banco salisfuzer as ne 
cessidades da cireula A prata não tor- 
nará a entrar no nosso syslema monetario 
senão como materia prima das peças de 1 
o 2 fr., de meio fr. e d'um 5.º de fran- 
co, cujo volume em ouro seria demasia- 
damente pequeno. 

E" este, de mais o systema praticado 
na Inglaterra ha um certo numero de annos 
onde a prata preenche a parte de moeda 
supplementar para completar pagamentos , 
e nos Estados Unidos mais recente 
onde os dollars de prata são susb; 
por dollars de ouro. Parecendo dever ope- 
rar-se de persi a demonetização da prata , 
existirá um interesse urgente em que o go- 
verno por uma medida legislativa, ponha 
de accordo o facto e o direito, proclame 
um só metal padrão, o ouro, e reduza a 
prata ao estado de moeda de bilhão ou 
supplementar ? g 

Quando ha alguns annos 'se reclama- 
va ou a demonetização do ouro qu. a ces- 
sassão da relação “invariavel estabelecida 
pela lei do anno 11.º entre os dois me- 
taes padrões, não era, ao menos da nos- 
su parte, para a esteril vantagem de ren- 
der bomenagem a um principio; o da uni- 
dade monetaria. Em economia politica como 


em politica, os principios, bem o sabe- 
mos, devem algumas vezes curvar-se dian- 
te dos factos. Mas o que então se pedia, 
era que a lei fosse chamada a consagrar 
um syslema em harmonia com us nossos 
costumes, que vigoram ha grande numero 
«Pannos 

Além disso ao ver-se a subita intro- 
ducção do vnro na circulação franceza , do 
ver-se alterada a sua relação com a prata, 
era permitido recenr que a substituição 
d'um desses dois meios de troca pelo outro 
senão operasse sem abalo. 

A vusistencia simuitanea de duas moe- 
das que tem o mesmo valor convencional, 
quando é diferente o variavel 0 seu valor 
real e commercial, pode-se tornar de certo 
unas arma commoda para à má fé, um 
embaraço para os hom 


manancial de conta 

Legalmente é, com permitido, em 
ç E ad 

certos momentos , saldar indifferentemente: 

a mesma Somuuá com duas moedas, uma 

das quaes tom 1 


um valor superior d outra. 

O desvio entro os dous memes não se 
tornou tão grande como era possivel crêr, 
graças ds circunstancias accidentaes que 
determinando uma exportação immediata o 
consideravel dom delles, restabelecoram 


eptar, p 


o dlizer alguma cousa [ 


s honrados , pool eai 
Da | cado a 


videncias sobre as promoções , vencimen- 
tos é rejorma, dos olliciaes picadores. 
Ra 


Pe vao lei de 12 do corrente, 
1 no Diario do Governo n.º 447 
erno aulhorisado a reintegrar nos 
postos de que foram demittidos se assim 

requer + Os officines do exercito a 
ii dada a demissão do serviço mili- 
rem pedido, em virtude de 
ticos , desde 10 de Julho de 


uem 


motivos 
1849. 

O tempo durante o qual estiveram de- 
miltidos não é tomado em consideração 
para effeito algum. 


Var haver a terceira loteria extraor- 
dinaria «la Misericordia de Lisboa do cor- 
rente anno de 1855. Segundo o plano para 
esta loteria o seu capital será de 80:000g 
is, formado de 8,000 bilhetes a 108000 
reis cada um. Os premios serão 2,063 di- 

idos da maneira seguinte: 1 de 20.000 
reis —1 do 8:0008000 reis — 1 de 4:000g 
reis — 1. de 2.0008000 reis — 4 de 1:000g 
reis — 1 de 8008000 reis — 2 de 6004000 
reis — 2 do 5008000 reis — 2 de 3004000 
reis — 10 de 2008000 reis — 40 de 1008000 
reis — 2,000 de 128800 reis — e 1 aonl- 


timo numero que sahir brancó de 2008000 
reis, -! 


Na sessão de 23 de Junho da cama- 
ra dos snrs. depulados foi approvado um 
projecto de lei, pelo que se estabelece 
que é permiltida por tempo de tres annos, 
e pela alfandega do Funchal, na ilha da 
Madeira, a importação , livre de direitos, 
das machinas., caldeiras e mais utensilius 
necessarios para o fabrico dos productos 
da canna doce, na mesma ilha. 


As grandes caravanas de irabalhado- 
res que nesta estação costumam ir da nossa 
provincia para o Alemtejo, evilam agora ir 
a bordo dos vapores, para não serem obri- 
gados a despezas, com que não podem, 
no Lazaretto de Lisboa. Uns vão por terra, 
ea maior parte nos hiates que seguem, via- 
gem para Setubal. 


- Domingo falleceu em Lishoa o snr: 'Tho- 
maz Maria Bessone, commotciante daquella 
praga. 


à o os 


erial «Reino Hortensop, 
que" partiu “de Toulon na noute de 17 para 
18 de Junho”, entrou em Marselha” onde 
se porá á disposição do rei de Portugal 


im 


Acasa de suspenderos seus pagamen- 
los a antiga casa commercial de Londres de 
Pauls & Bates. Segundo o correspondente 
da Nação esta casa fundada ha mais de 200 
annos tinha grandes creditos, e a sua fal 
Jencia fez com que falissem Halford & 
agentes maritimos. 


a 


O numero das pessoas 'que' visitaram 
a Exposição domingo 17 de Junho passou 
de 80,000 a saber: T 

No Palacio da Industri «61,819 

No Palacio das Bellas-Artes.... 18,572 


Total 80,391 


e eee 


perdia pela afluencia do outro. O ouro 
apoderon-se do mercado sem perturbação 
sensivel; e hoje, dovemos convir, possui- 
mos uma moeda mais commoda que ha 10 
annos. Mas a dominação do onro ainda 
não estátão bem estabelecida: que “seja 
inquestionavel; A exhanstao dos terrenes 
auriforos , que a cexporiencia deve fazer 
entrever num futuro. talvez bastante prosi- 
mo ; uma diminaição no preço do mer- 
eurio maior que a já efectuada ; a desco- 
berta do novos processos: para o fabrico da 
prata; a exploração de minas mais ricas 
em lim, podem trazer nma baixa relativa 
da prala que determine uma-nova corrente 
em sentido“inverso, 

Assim a é 


nto é condena o nosso systema mo- 
netario a variar ince ssantemente ; de modo 
que se basêa alternadamente gra sobre o 
ouro, ora sobre a prata, segundo o es- 
trangeiro acha beneficio em altrabir a si 
aquelles dos dous melaes que no conmer- 
cio tem um valor superio) 3 Não conservan- 
do a França senão o que está relativa- 
mente depreciado. Z “a 


em pirte o equilibrio “4 medida que se 


pd cririá (Continua ) 


E'um progresso sobre o domingo prece- 
dente, 10, em que os visitantes foram 69,257. 
= De resto é natural que o zelo do pu- 
blico angnente ao passo que se adianta a 
organização: da. Exposição. Hoje está de 
todo terminado o vestibulo; a galeria do 
caes de Billy vae em breve offerecer o es- 
pectaculo do movimento simultaneo pelo 
vapor de todas as suas maquinas. À ga- 
leria annexa recebe os ul timos' produ- 
ctos das manufacturas imperines e da in- 
dustria parisiense. Pur toda a parte rei- 
na grande actividade: o interesse publico 
liga-se a estes ultimos trabalhos, e não tar- 
darão sem duvida a coroar-se com o suc- 
cesso que delles se espera legitimamente. 


Lê-se no Seculo de terça feira: 

Passadores de moeda falsa. — Cruza- 
dos novos, de estanho, com a éra de 1816. 
Acaba de ser capturado no concelho de Pe- 
niche por falta de passaporte, e passador 
de moeda falsa, o italiano Carlos Putolli, 
este individuo acompanhava-se «de ontro ita- 
liano, que conseguiu evadir-se, seguindo o 
conselho das Caldas, no qual deve ter si- 
do capturado, se o respectivo administra- 
dor proceder com igual zelo, como proce- 
deu, e costuma praticar o actual adminis- 
trador de Peniche. 


Te-se no Jornaldo Commercio extra- 
hido da Independencia belga, 

« O joven rei de Portugal partiu na 
noite de Lerça feira, n'um trem especial, 
para ir visitar a escóla de Sannier , acom- 
panha S. M. o ajudante de campo do im- 
perador, o, general de divisão Cotte , bem 
como as pessoas da real comitiva. O rei 
estava hoje 14, de volta para assislira um 
grande sarau de SS. MM. II. 

« Aproveito esta occasjão que todas 
as pessoas que teem tido a honra de pra- 
ticar por algum tenpo com S. M. E. , admi- 
ram a variedade de conhecimentos e a 
justesa das appreciações do joven monar- 
cha. D. Pedro 5.º falla com igual fuci 
dade tortas as linguas enropeas, a sua me- 
moria é- vaslissima ; o assunipto predilecto 
dos seus estudos é a organisação dos exer= 
citas, e póde dizer-se que conhece a dos 
paizes que tem visitado quasi tam bem , como 
os genernes que os comandam ; tão larga 
“6 a-sua inslrmeção é agudo O seu espirito 
do observação. quis 9 

«O imperador sabe appreciar os ho- 
mens, estima muito e dedica a S. M. F. 
particular alfecto. » 


Le-se no Jornal de Madrid ; 

De todos as ceremonias do culto ca- 
tholico mais contrarias ao verdadeiro es- 
pirito e magestade dessa religião a mais no- 
tavel que em nossos dias so tem mantido 
é a procissão dansante que se celebra lo- 
dos os annos na Pascoa do Espirito San- 
to em Echternach (grão ducado de Luxem-, 
burgo). Esta estranha solemuidade tem 
resistido a todas as leis, a tudos Os pro- 
gressos das luzes. . Consiste ella em trans- 
pôr por meio d'uma dança de tres passos 
para diante e dois para traz, o espaço en- 
tre a ponte da Sure e a igreja onde jaz, 
debaixo do altar, o tumulo de S Willi- 
brod, bispo de Utrecht, pudrociro de Ech- 
ternach. Ai 

Foi nos fins do seculo 14,º que appa- 
receu esta estranha solemnidade. Imagi- 
nem-se 8 a 10,000 cabeças humanas en- 
feitadas de todos os mudos e ladas as cô- 
res, avançando e recuando como a maré 
ao som de rabecas, tambores, pifanos, cla- 

* rinetes etc. . 

Os sons dos instrumentos discordantes, 
os movimentos de corpos e mãos, as ca- 
beças apparecendo e desaparecendo por ci- 
ma da multidão, os suspiros dos que dan- 
sam, tudo isto oferece o aspecto d'outro 
mpndo e duma dansa infernal. 

Os dançantes estão quatro a quatro 
unidos pelas mãos ou. por lenços, tendo o 
seu corpo do musica. Primeiro vem os 
meninos , depois mancebos que substituem 
por dinheiro as pessoas incapazes de cum- 
prir a promessa porque a peregri 
nação e dansa.  Veem-se alli velhos, ho-. 
mens e mulheres, epilepticos e parulyticos 
enjo ardor occasiona muitas vezes aeciden- 
tes Jastimosos. 20 

Chegado 4 Igreja, 0 Dando dos sal- 
tadores, ao qual não são precisas menos] 
de 3 horas para passar, que conta sempre 
6 a 7,000 individuos, sobe os degraus do 
templo, passa' diante do altar e relíquias 
do santo, depõe a sua offerenda; ainda 


O COMMERCIO. 
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ta saltando sempre. A tradição popular, 
diz a «lllustração» , da qual tiramos es- 
tes pormenores, altribue a origem desta 
procissão estravagante a uma epidemia quo 
«antes perseguia os animaes do paiz. Es- 
tes-alacados por uma especio de frenezim, 
saltavam e esperneavam nos curraes até 
vir a morte. O povo fez voto, para es- 
conjurar o fl gelo, “d'hir elle mesmo saltar 
aTnnHbmS Wilibrod, o" que" fsi'co- 
roado com pleno successo, tomo conta sem- 
pre a tradição. 


CORRESPONDENCIA. 


Snrs. redactores do Commercio. 
Tenpo apparecido no n.º 550 da Jm- 
prensa e Lei, de Lisboa, uma correspon- 
dencia assignada por um inculcado accio- 
nista da Companhia Luso-Brasileira , em 
resposta á mesma, remettemos hoje á re- 
dacção d'aquelle jornal a inclusa declara- 
ção, que pedimos a VV. o obsequio de fa- 
zer publicar no seu jornal, pelo que desde 
já se confessam agradecidos os de VV. , de. 
Os Directores da Companhia, 
Visconde de Castro Silva. 
Visconde da Trindade. 
Antonio Gomes dus Santos, 
Porto 27 de Junho de 1855. 


Os membros da Direeção da Compa- 
nbia Luso Brasileira, em resposta á cor- 
respondencia publicada no n.º 550 da Im- 
prensa e Lei, declaram sos seus aecionis- 
tas que individual e colectivamente tomam 
como lhes cumpre, a competente respon- 
subilidude por todos os actos da sua gr- 
rencia, e que aguardam a Assemnblea Ge- 
ral, que vai ter lugar em meados do pro- 
Ximo mez, para responder a qualquer ue- 
cusução que por ventura lhes seja feita. 

Ao publico declara para provar as ca- 
lumnias da accusação do inculcado accio- 
nista de Lisboa 

1.º Que ainda não ha um anno que 
a mesma Direcção apresentou em Assem- 
blea Geral, e tez distribuir pelos seus ac- 
ciouistas um circunstanciado e documén- 
tudo Melutorio dos uclos da sua gurencia, 
mo qual tambem se fazia saber de quem 
procedia a falta da entrega das acções, 
que só ha poucos dias pudemos obter da 
wau d'algum dos membros da Ex-Cominissão 
Directora. 2 

2.º Que desde que -se creou a Com- 
panhia Luzitania em 165), e que se relun- 
dio depois em Luso-Brazi até quea 
actua Direcção Lomou conta em 22 d'Aguslo 
de d dos reiutorios que cita a mesma 
correspoudencia, apevas os accionistas Live- 
ram contecimento d'um que foi apresentado 
ua Assemblea geral em que tivemos a hunra 
de ser eleitos directores, 

3.º Que o estudo muior que se di 
haver no escriptorio da Direcção d'esta Com- 
pantua, é o mesmo que havia quando a 
tompanhia era gerida pela ex-Comtuissão 
Directora , apezar d'haver agora Uiplicado 
expediente, e que provaremos em Assem- 
biea geral que é mais economica a Dele- 
gaçao que existe em Lisboa, apezar de in- 
lerimamente haver um corrector que tracta 
«dos despachos é expediente do «Duque do 
Porto», debaixo da Direcção da mesma De- 
legução, do que seria uma Agencia, E li- 
Manmente que é publico o enthusiasmo e 
4 maneira obsequivsa como leem sido re- 
cebidos us vapores d'esta Companhia em 
tudos os portos do Brazil, é com espee 
dude no Rio de Janeiro, mas que o in- 
culcado accionista tendo lulvez a conscien= 
cia das luíisas denuncias que tem enviado, 


por isso esperava que elias Livessem o re- | 


sultado que iudica ua sua correspond ; 

A este iuculcado uccionisia diremos quo 
tire à mascara e faça claila a insinnação 
que tentou dirigu-nos , para que nus tri- 
bunues para onde chama a nussa respon- 
sabilide o podermos levar a 
mio devido ao vil calumuniador 

Porto e Eseriptorio da Companhia de 
Yapor Luso-Brazilemra 27 de 


mu 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
ConTINUAM a ser escassas d'interesse 


as noticias que temos ácerca do grando 
trama que se está representando na Crimea. 


rada da nave, -e sai por uma parta oppos- 


O Jornal dos Debates de 20, hoje recebido, 
4 


nada diz de novo d'aquella região c ape- 
nas contem duas partes telegraphicas, dan- 
do conta de alguns aetos passados nas ca- 
maras inglezos. São as seguintes : 


« LONDRES, 18 de Junho. 


« Está publicado o relatorio da com- 
missão Roebuck sobre a direcção do exer- 
cito do Oriente. Censura a expedieção da 
Crimen por não ter sido suficientemente 
provida de tudo. 

« Sir Ch; Wood annuncia que os rus- 
sos mataram a tripulação do escaler do 
Cossack; que elles declaram não querer 
respeitar as bandeiras de parlamentario dos 
alliados, e nada se lhes importar com isso. 

« O mesmo orador nega que olliciaes 
inglezes se tenham aproveitado do favor 
da bandeira de parlamentario para sondar 
as aguas. » 

« LONDRES, 18 de Junho. 

« A moção de M. Layard, relativa á 
reforma administrativa, depois de numero- 
sus discursos pró e contra, será addiada. 

« O governo appuiará provavelmente a 
emenda de M. Bulwer. » 

Uma participação de Copenhague com 
data de 18 á noute noticia a queda do rei 
da Dinamarea d'um cavallo abaixo, o que 
já era sabido pelas folhas “hespanholas. 
sta queda leve logar quando S. Magestade 
hia da sua residencia: de Stodshorg p; 
voltar a Copenhague. Não é de recear que 
a sua queda tenha consequencias seri 
Em virtude deste acontecimento S. M. vol- 
lou numa agem para Stlodsbor 

Os jornaes de Madrid que temo: 
ta não contem participação alguma da Qri- 
mea, 

Alguns delles transcrevem «am jornal 
de Bayonna a notícia de que Portugal to- 
mará parte na allança oceidental, logo que 
8. Moo sur. D. Pedro 5.º assumir as re- 
deas do governo em Setembro. Diz oso- 
bredito jornal que o governo portuguez 
fornecerá então um contingente ás forças 
alliadas. Não sabemos que fundamento to- 
uha uma tal noticia, que já por mais ve- 
zes appareceu em jornaes estrangeiros. 


Eserevem do Vienna com data de 14 
de Juuho, ao «Jornal allemão de Pranc- 
Torto» = ; 

« Communicam-nos despachos telegra- 
phicos particulares quo dão alguns porme- 
nores sobre a evacuação d'Anapa. Us rus- 
sos tinham recebido ordem de evacuar os 
pequenos fortes, que era dificil defender, 
logo que fossem seriamente ameaçados , 


possivel. Immediatamente depois da toma- 
da de Kerteh e de Jenikalé, uma parte da 
esquadra dos alliados desceu a costa cir- 
cassiana, em quanto que os circassianos 
formavam ajuntamentos cada vez mais amea- 
cadores. - 

« Os russos, sabendo que ha alguns 
mezes os circassianos « os aliados linham 
combinado um ataque commum ás fortale- 
zas da costa crreassiana, pensaram que 
esta alliança tinha sido renovada, e o com- 
mandante d'Anapa, que linha ao m 
tenpo sob as suas ordens as guarniço 
dos pequenos fortes, fez ovacnar estes e 
reuniu todas as suas tropas em Anapa. Os 
circassianos oceuparam os fortes abando- 
nados, animados pela pusallinimidade do 
comimandante russo, avançaram em massa 
e ameaçaram cortar a guaruição d'Anapa , 
que se compunha de perto de 14 batalhões 
pouco completos. 

« Este facto, assim como a nolicia 
| dos snecessos obtidos pelos aliados, de- 
terminou o commandante d'Anapa a eva- 
uar esta, praça ea retirar-se pelo Kou- 
!ban para a Ciscaucasia, Os russos para- 
ram na margem direita do rio, sem duvida 
para impedir que os cireussianos o pas- 
sem. » 7 

Escrevem de Vienna em 14 de Junho 
| á «Boersenhallo» de Hamburgo : 

« Uma nota do governo rancez che- 
gada a Vienna exprime o pesar sincero 
deste governo de que o exercito anstriaco 
não tome parte activa na guenea, mas de- 
(clara expressamente que nada 'absoluta- 
mente se acha andado nas relações estrei- 
tas e amigaveis que subsistem entre as duas 
grandes potencias continentaes. » 

Escravem de Vienna em 15:de Junho 
4 «Gazela de Voss»: r 

« Certifica-so que em alguns dias a 
«Correspondencia austriaca » conterá um 
artigo destinado a fazer conhecer a pol 
actual do gabinete de Vienna. Dir 
'ahi que a Aus 


mas deviam defeader Amapa quanto fosse) 


ia tem a intenção de per- 


manecer fiel As suas obrigações e não re- 
nunciar á altitude armada que tomou. Isto 
prova que as baixas aos soldados nada tem 
de commum com uma redueção do exer- 
cito. 

« O conde Buol teve uma conferencia 
assaz longa com o: gemeraes de Létany e 
de Crawfurd. Aasistiram os dous embai- 
xadores das potencias vccidentoes » 

Escrevem de Vienna em 15 de Junho, 
á «Gazeta das Postas de Franefort» : 

« O embaixador estraordinario da Por- 
ta, ogrão-vizir Ali-Pacha, partem esta ma- 
nhã no vapor «Lriny» e vai primeiro a 
Routschouck. Houve ainda hontem uma 
conferencia assas. longa com o conde Buol, 
os representantes das potencias oceidentaes 
e o barão de Prokesch, que tudos tinham 
declarado em nome dos seus governos ap- 


-provar completamente o projecto apresenta- 


do pela Turquia sodre as questões da or- 
ganisação dos principados. 

« Antes d'hontem o embaixador Lurco 
Ariff-Effend den ao grão-vizir um jantar a 
que foram convidados todo o corpo diplo- 
malico e diversas notabilidades militares. » 

Le-se no «Jornal allemão de Prakfort» 
de 16 de Junho : 

« Um jornal fallou «de wma modifica- 
ção que teria experimentado o despacho 
russo de 39 de Abril antes de se entre- 
gar á Dieta. Não é exacto o que a esta 
respeito se diz. Cerlifica-se que o despa- 
cho em si não solfreu modilização , mas na 
carta do encarregado de negocios russo, de 
que elle era mpanhado , se evita o fal- 
lar, em — stricta neutralidade — e só se 
falta da attitude que conservou até aqui a 
Allomanha, De resto a Dieta aceolhen 
esta nota nas formas usadas em todas as 
Notas deste genero; ella a consignon sim- 
plesmente no processo verbal, e nada in- 
dica Que esta Nota deve fazer objecto ú'uma 
discussão » 

Escrevem de Berlin a; 47 de Junho. 

 & Diz-se quo as potencias occidentaes 

dirigiram ao gabinete de Vienna objecções 
contra a reducção do extreito nustrinco, e, 
que estas objecções determinaram o governo 
autriaco a nãv operar ostensivamente esta 
reducção, e a não a annunciar d'um modo 
oficial, mas: a conceder baixas em 4 
escala e efectuar assim a reducção sem 
ruido, ' : 

« O gabinete de Vienna prepara se- 
gundu se diz, uma nova Nota que tem por 
lim recommendar ainda uma vez ás pote 
s voridentaes a acecilação das proposi-. 
ções que ell3 apresentou na ultima sessão 
das conferencias de Vienna e que os ple-, 
nipotenciarios suissos se declaram dispos- 
tos a accoital-a,» 


“HESPANHA. 


Folhas de 22 

Continua a fallar-se na sabida do snr. 
Bruil do ministerio da fazenda, o que pa- 
rece terá lugar se as Côrtes não approvarem 
O seu novo s na de fazenda, que vai 
apresontar-lhes, Na ultima sessão de 22não , 
tinha o snr. Brul apparecido no Congres- 
so ema tribuna dos jornalistas fallava-se 
de crise ministerial, 

Das Novedades extractamos o seguinte : 

Nas imediações de Santilhana  pro- 
vincin do Santander, parece que se apre- 
sentou uma partida faciosa de 17 homens ar- 
mados comandados por um cura. À Mi- 
licia Nacional de Torrelavega sabiu em sua 
perseguição animada do maior. enthusias- 
mo, como o está toda a daquella provin- 
eia, cujo liberalismo é tão notorio. 

Temos que dizer hoje cousas sobre car- 
listas que a serem certas seriam muito gra- 
ves Uma carta dy Pariz recebida pelo cor- 
reio de hontem, diz que naquela capital 
fazia ainda muito ruido a conspiração car- * 
lista, pois havia quem ussegurava que o 
Czar e o rei de Napoles eram os primei- 
ros promotores della, que todas as prisões 
as na fronteira não impedia a repro- 
dueção d'um movimento insurreccional, e 
que 0 conde de Montemolin desembarca 
dentro em pouco nas costas da Catalunha. 
Esto nos comunica o nosso correspon- 
dente, aínda que não lhe dando muito cro- 
dito pela faeilidade'com que recentemente 
tem sido destruidos os earlistas. 

Da Soberania Nacional : 

— Eo-dia 16 [oi fnsilado em Santia- 
go de Galliza por individuos da sua mes- 
ma companhia, o nacional Vallejo assassi- 


-no' do celebre capitão doa Pedro Taboada, 


doutor em Medicina e Cathedratico daquela + 
universidade Formaram o quadrádo a força 


k E 


O COMMERCIO. 


da cidade e a tropa Jiyre de serviço. O reo”, 


que tinha estado na facção era homem de 
pessimos antecedentes. Seu pai parece que 
foi enforcado e seu irmão morto com duas 
punhaladas no mesmo sitio onde agora ex- 
pio Vallejo seu grande crime. 4 

— Por parte telegraphica recebida de 
Saragoça sabe-se que foram hontem fusila- 
dos na dita cidade seis dos sargentos pre- 
sos nas ultimas oceorrencias. a 

— Escreyem de Irun que o subpre- 
feito de Bayona prendeu quatorze pessoas, 
entre as quaes se encontram os senhores 
Monco, segundo chefe da partida do estu- 
dante de Villasur, Lirio Ferrer e o alfaiate 
Gomez. À prisão parece que se verificou 
em consequencia de ordens chegadas de 
Pariz. 


SS Ã.M.(«.«. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 24 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

LIVERPOOL, 14 dias. — Brigue inglez Ty- 
ro, W. Lamb, fazendas. É 

STOCKOLMO, 30 dias. — Brigue-escuna sue- 
co Mary Anna, <. Farnstrom, ferro e ta- 

k Doado. 

“GIBRALTAR, 7 dias. — Barca ingleza Dia- 
mond, cap. Irbon, lastro. 

SETUBAL, 24 horas. — Hiate Nova Socie- 

* dade, c. Paes, carvão. 

IDEM, 24 horas. — Bateira Senhora da Pie- 
dade, c. Fonseca, madeira. 

IDEM, 24 horas: — Hiate Pensamento Feliz, 
c. Pires, trigo. 

ERICEIRA, 5 horas. — Rasca Santa Anna e 
Almas, c. Costa, lastro. 

SAHIDAS. 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez Ta- 
gus (om qualidade de paquete), c. Joy, 
fazendas. 

CORK. -— Chalupa ingleza Kalamazoo , c. 
Tallen, trigo e vinho. 

S. MIGUEL. — Escuna Michaclense, c. Fon- 
seca, encommendas. 

PORTO. — Hinto 8. Ioaquim 1º. e Filip- 
“pe, sal e encominendas 

FARO. — Hiate União Volloz, c. Baptista, 
encommendas A - 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio e Almas, 
e. Oliveira, vasilhame. 

TAVIRA — Cahique Santo Antonio e Almas, 
“e. Jesus, encommendas. 

PENICHE. — Cahique Senhora do Rozario 
e Almas, c. Franco, lastro. 

SETUBAL. — Hiate Novo Sem Segundo, c. 
José, encommendas. 

IDEM. — Hiate Feliz Pensamento, c. Jesus, 
encommendas. 


—— mma 
PORTO 27 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 


OLHÃO. — Cahique Boa Esperança, c. Cruz, 
10 dias, azeite e sardinha ao c. 
OLHÃO. —— Cahique St. Anna, c. Rozario, 
8 dias, azeite e sardinha do e. 
SEVILHA. — Palhabote hespanhol Neptuno, 
c. Aranda, 11 dias, milho a Vasques. 
SANIDAS. 
AVEIRO. — Rasca Flor d'Aveiro, c. Baia, 
Tastro. 
AVEIRO. — Rasca Egina, c. Caldas, lastro. 
AVEIRO. — Rasca Patusca, c. Marçallo, 
lastro, 
AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, c. 
Mattos, lastro. 
AVEIRO. — Cabique Perola do' Vouga, e 
Nunes, lastro. 
“LISBOA. — Hiate Oriente, c. Pinto, encom- 
mendas, : 
LISBOA — Vapor D. Pedro 5. 
encommendas e passageiros. 
PORTIMÃO. — Briguo inglez Martha, o. 
Moudie, lastro. 
IDEM 28. a 
A'S 41 HORAS E 35 MINUTOS DA MANHA. 
Ficam fóra da barra um. brigue ao 
norte, 3 rascas ao neste, sendo uma dellas 
a Associação, um hiate ao Norte. 
Calma, e e mar bom 


º, c. Santos, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ANNUARIO PORTUGUEZ, HISTORICO, 
BIOGRAPHICO E DIPLOMATICO , seguido 
do: uma. synopse de tratados e convenções 


rua dos Caldeireiros n.º8 14e 15. 


EXAME 

DA 
GERENCIA DOS ADMINISTRADORES 
DO : 
HOSPITAL DE S. JOSE 
E ANNEXOS 
No anno de 1853 e 54, 
FEITO PELA OPINIÃO PUBLICA. 


| Vende-se por 40 réis nesta typogra- 
phia, e na livraria de Cruz Coutinho aos 
Ualdeireiros. 


ANUNCIOS. 


LEILÃO. 


LEILÃO de madeira e cordas an- 

nunciado para hontem no estaleiro 

de Villa Nova, ficou transferido para 

segunda feira 2 de Julho às 9 horas 
da manhã. 

Porto 28 de Junho de 1855. 

' [503] 


O dia 30 do corrente, na Rua Nova 
dos Inglezes n.º 80 ha-de-se ven- 
der acções de diversas companhias de 
seguros, à hora do costume. [505], 


Á MANHÃ tom de solemnisar-se na 

parochial igreja de S:; Pedro de 
Miragaya o seu Padroeiro, com o 
Santissimo exposto, "missa solemne, e 
sermão; sendo a missa da capella do 
snr. F. Eduardo. 


Na typographia pre- 
cisa-se d'um- BATE- 
DOR que já tenha prati- 
ca do seu mester, 


m 
EDITAL. 

A Camara Municipal do Concelho de Bou- 
ças 5 
AZ publico que perante a sua vereação 

Fio dia 4 do proximo mez do Julho, 

se. ha-de proceder a afronta dos fóros ar- 

bitrados a dous lLerrenos baldios, silos no 
areal do Senhor do Padrão desta Villa de 

Maltozinhos, requeridos de aforamento por 

Augusto Coelho Messeder. 

Os respectivos. autos, donde constam 
as medições dos referidos Lerrenos, € Os 
fóros arbitrados, acham-se desde já paten- 
tes nesta Municipalidade a quem os qui- 
zer ver. 

villa de Maltozinhos, e Paços do Con- 
celho 22 de Junho de 1855. 

Como Presidente, 


Joaquim Luiz d' Araujo. 
[499] 


o dia 6 de Julho proximo futuro 

por meio dia, na salla das audien- 
cias do Tribunal do Commercio desta 
cidade, tem de se arrematar 49 cas- 
co de pipa novos de madeira de bor- 
do, louvados em 68500 reis cada-cas- 
co — 14 ditos de madeira de Quebec, 
louvados em 58500 rs. cada um—16 de 
meia pipa, de madeira de bordo lou- 


CONSULADO DE FRANÇA NO PORTO, 
Nº dia 2 do proximo mez de Julho 


«do corrente ano pelas 10 horas | 


da manhã, no escriptorio d'agencia 
consular “de França em Vianna do 
Castello, rua da Piedade dio 25 
procederá à venda em L À 
dicação a quem mais i 
francez !EUX COUSINES, de 112 to- 
neladas, ancorado no dito porto, 
condemnado por-causa de innaviga- 
bilidade por ordem do;snr. consul de 
França no Porto, assim como de todo 
o maçame e apparelhos pertencentes 
ao mesmo navio, cujo inventario e 
avaliação existem. na dita agencia con- 
sular de França em Vianna, com as 
condições seguintes : 

O navio, maçame' e apparelhos:se- 
rão vendidos no estado em que se 
acham. j 

O arrematante será obrigado a pa- 
gar á alfandega todos os, direitos e 
emolumentos devidos, e a tomar con- 
ta dos objectos arrematados dentro dos 
tres dias que se seguirem á arrema- 
tação, depois de ter antecipadamente 
pago na dita Agencia Consular de 
França, em Vianna do Castello, o pre- 
co d'urrematação. 

Porto 25 de Junho de 1855. 
[498 


DEPOSITO pr FARÍNHAS. 


raNcisco José da Costa 

Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continúa 
a ter sortimento de fari- 
nhas trigas de todas as 
qualidades : assim como 
assucar ariado, e massas 


das fabricas de Lisboa, — 
o quetudo vende por pre- 
cos rasoaveis. [261] 


O dia 6 de Julho immediato pelo 

meio dia na caza das audiencias 
do Tribunal do Commercio desta cida- 
de, tem de se proceder na rematação 
de 88 cascos de pipa novos:de madeira 
de bordo louvado em 68500 reis ca- 
da casco, sendo todos pertencentes à 
massa. fallida de Manoel Pinto Ribei- 
ro, e existentes no armazem da caza 
do Largo de S. Domingos n.º 40, on- 
de pódem ser vistos e examinados nos: 
tres dias antecedentes ao da remata-. 
cão. E escrivão o do Tribunal Pa- 
checo. [4951 


PIANNOS E HARPAS. 


M casa de F. J. Faria, rua 

de D. Pedro nº 50, ha 
SN superioresharpas e piannos, 
de authores afamados, que se vendem 
por preços commoilós. [485] 


CERVEJA INGLEZA. 

ROWN STOUT, SCOTCH. & INDIA 

PALE ALE — vende-se na rua de 
Santo Antonio n.º 29 e 30, como tâm- 
bem queijo suisso de superior quali- 
dade, [469] 


vados a 24600 rs. cada um — e 28 
barris de-quarto de madeira de bor- 
do louvados a 13500 reis cada bar- 
ril — sendo todos pertencentes á mas- 
sa fallida de Manoel Pinto Ribeiro de 
que é escrivão Pacheco ,' e existentes 
no armazem da rua de Baixo em Villa 
Nova de Gaya por baixo da casa de 
José da Cunha Lopes onde podem ser 
vistos é examinados nos 3 dias ante- 
riores ao da arrematação. [496] 


VENDA DE BRILHANTES. + 
ENDE-SE um rito annel com À 
brilhantes um dos quaes é de gran- 
de pstimação. pelo seu tamanho e qua- 
lidade ; acha-se em poder do snr. Ben- 
to Luiz Ferreira: Carmo com, ja de 
Cambio no largo da Feira n.º 23. 


Pires Peg 
Nº escriplorio deste; jornal, “diz-se quem 
vendo-um pianno de G oitavas. * ut 


cirurgião. 


“COMPANHIA EQUIDADE. 
“GIÃO convidados os snrs. Accionistas 
8) a rennirem-se em Assemblea Geral 
no dia g0 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, na sala da Associa- 
cão Commercial, para se proceder á 
eleição dum snr. director que falta 
para. preencher o numero designado 
pelo artigo 41 dos Estatutos, e serem 
submettidos à approvação da mesma 
Assemblea varios traspasses d'acções. 

Porto 21 de Juuho de 1855. 
Jorge A. Redpath, 
Presidente. [482] 


H para vender piannos de 
Collard, assim como dos 
de Coltage muito lindos, e 
de author acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [497] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 

O vapor ;pôrtuguez D. 
MARIA II sahirá para 
* o Rio de Janeiro com 

- escalla pela Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia, no 
dia 10 de Julho. Commandante A. FP. 
Ribeiro Guimarães. Quem desejar al- 
guns esclarecimentos dirija-se ao es- 
criptorio da Companhia, rua dos Tn- 

glezes n.º 75. [504] 

PARA S. VICENTE, PERNAMBUCO, 

BAHIA E RIO DE JANEIRO. 

Pene O vapor brazileiro — 
PARANÁ — comman- 
dante FP. F. Borges, 
ES acabado de construir, 
deve chegar a Lisboa no dia 4 de Ju- 
lho proximo, devendo demorar-se pou- 
co tempo naquelle porto. Eu 


O dito vapor recebe passageiros, 
para os quaes tem excellentes commo- 
dos, e dinheiro para os portos acima 
mencionados, alem dos quaes tocará 
tambem na Madeira, havendo numero 
sufficiente de passageiros. — Agentes, 
Krus & 6.º, travessa das Pedras Negras: 
ne 4. Lisboa. [506] 

Para.o Rio de Janeiro. 

k Da primeira viagem o novo o 
bem' construido brigue DOURO, 
cap. Luiz Adrião da Rocha sa- 
hiráo mais breve possivel por 

ter pronpto' parte do seu carregamento. 
Para carga é passageiros, para o quo 
tem excellentes commodos , trata-se com o 
caixa Junquim Adrião da Rocha em S. Ni- 
colau n.º 27 ou com o capilão a bordo. 
Precisa-se de um sur. 
Cirurgião. (343) 
Para Liverpool. 
SanirÃ até o fim do corrente 
mez de Junho a escuna ingleza 
CAMILLA, capitão Henry Smar- 
ssificada no Lloyds de 122 toneladas. 
Recebe carga, e trata-se com Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 52. [459] 
Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA 


BUSSACO 


- SaminA no dia 28 do corrente, roga- 
se aos snrs. carregadores queirão apresen- 
ar seus conhecimentos, e aos snrs. -pas- 
geiros, legalizar as suas passagens , 
em Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria 
do Terreiro n.º 12. 


Precisa-se de um. snr. 
[483] 


Late cergmaddo ca gta 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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